A  M  O  R

“Ama teu próximo como a ti mesmo”.

Vives com outros, és co-cidadão. Em meio a carências, um coração amigo se questiona. Cidadania socializa. Alguém merece algo de ti. Relação de pertença abre aos outros. Vida e bens não são imunes de responsabilidade. Amar a si mesmo é valorizar o que se é na riqueza que se  possui. Dons da natureza,  bens da cultura. Pertences aos outros. És irmão devedor. 

“Amar a outros como a si mesmo”.Tua vida não cabe só dentro de ti. O que tens não se limite a teu uso. Somente o que doas é realmente objeto de posse. Graças à abertura do coração, a convivência se humaniza. Partilha elimina manipulação. Amor é berço de liberdade. Quem enxerga seu próximo, ingressa no caminho que o conduz para justiça e fraternidade.

Exercício de doação é tomada de posse de ti mesmo. Assim, fortaleces o coração, iluminas a mente. No prazer de fazer-te útil, o segredo de livrar-te de medo e de ânsia de posse. O viver se festeja no conviver.  Solidariedade se faz correnteza a despertar iniciativas. Estas dão boa qualidade ao meio ambiente. Coração-doação: hálito de Deus.  Imprime harmonia às relações.

Amar a ti mesmo. Apreciar os dons. Gostar de ser o que és em meio a limitações e alguns defeitos. Afinal, estes também abrem portas e acenam para o próximo. Fazem encontrar-te. Estimulam e promovem tua cura. Aperfeiçoam tua integridade. Mais pé-no-chão, enxergarás melhor. A escuridão não te assustará. Na auto-estima, não dramatizarás a realidade exterior.

Amar os outros... Algo de ti, neles verás. O que lhes fizeres, a ti mesmo farás. Até o mal se faz limiar do bem. Perdas se transformam em ganho. No escuro, irrompe nova luz. Sê capaz de jocosidade em amizades. Este mandamento não é ordem. É palavra promissora que seduz. Abre-te ao que a vida tem para oferecer. Não sejas prisão para ti mesmo. Dança. Sê oferta!

Faze-te bem. Participa da festa da vida! Comove-te por tantos gestos. Tua compaixão pode libertar alguém. Arrasta outros para a cidadania. Na abertura, o testemunho do amor. Há tantos prisioneiros de seu próprio existir. Sê, tu, fator de acréscimo. Partilha tua condição humana. Engaja-te em tua própria felicidade. Mais feliz, farás alguém menos infeliz. Ama...! 
*         *          *  
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